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Apóie uma mãe para que ela 
possa dar um excelente início 
de vida ao bebê! 
Com a amamentação todos 
ganham!
As Olimpíadas de 2008 acontecem de 8 a 24 de agosto, logo após a 
Semana Mundial de Aleitamento Materno (SMAM), que celebramos 
todos os anos de 1 a 7 de agosto. Por isso, a WABA - World Alliance 
for Breastfeeding Action (Aliança Mundial para Ação em Aleitamento 
Materno) aproveita a oportunidade para pedir mais apoio às 
mães que travam batalhas diárias para atingir o “padrão ouro” na 
alimentação de seus filhos pequenos. Não é fácil amamentar o bebê 
exclusivamente durante os seis primeiros meses de vida, e, depois 
desse período, continuar amamentando até os dois ou mais anos de 
idade junto com os alimentos complementares.

Os objetivos da SMAM 2008 são:
• Aumentar a conscientização sobre a necessidade e a 

importância de prover apoio à mulher para amamentar
• Disseminar informação atualizada sobre como apoiar a 

mulher no período da amamentação
• Incentivar a criação de condições de excelência para 

prover apoio à mulher em todos os CÍRCULOS DE APOIO

“Nas situações de emergência, o apoio, no seu sentido mais amplo, é 
fundamental para a mulher que amamenta: cuidado emocional, atenção ao 
sofrimento, ajuda especializada em amamentação, cuidados médicos, um 
local especial para si  e sua família e pessoas que a ajudem a obter água e 
alimentos. Porque a amamentação é decisiva: ela salva a vida dos bebês!” 
- Ana Júlia Colameo, pediatra, IBFAN Brasil, São Paulo.
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Notas da edição brasileira:
1- No Brasil, todo ano, os grupos e pessoas interessadas em aleitamento materno e que 
participam das listas de discussão pela internet sugerem frases para servir de slogan 
da SMAM, que depois são submetidas à votação. Em 2008, as seguintes frases foram 
sugeridas e 302 pessoas votaram: “Se o assunto é amamentar, apoio à mulher em primeiro 
lugar” (47,68%); “Amamentação: apoio à mulher vale ouro” (24,83%); “Apoiar a mulher na 
amamentação, gesto campeão” (13,91%); “Apoio à mulher na amamentação: medalha de 
ouro” (7,62%); “Pra ser campeão em amamentação, apoio à mulher é uma condição” (5,96%). 
O autor da frase vencedora, Antonio Sena, participa da L-materno, uma lista de discussão 
pela internet; é psicólogo e coordena o setor de Gestão de Trabalho e Educação na Saúde da 
Maternidade Municipal de Contagem, MG, que é Amiga da Criança.

2- EMPATIA significa ouvir e aceitar o que outra pessoa pensa e sente; é colocar-se no lugar 
do outro.

3- MOMENTO OPORTUNO é apoiar no momento em que a pessoa necessita de ajuda, 
não deixar para depois. Também pode abranger os momentos em que a pessoa teria mais 
interesse em determinado assunto, no sentido de aproveitar a oportunidade de um encontro 
com uma gestante, uma mãe, uma adolescente etc.

4- AJUDA PRÁTICA é aquela que de fato contribui para resolver uma situação de aleitamento 
materno, por exemplo, ajuda logo após o parto, ajuda para que a posição e pega sejam 
adequados, ajuda para realizar uma ordenha; também é importante a ajuda prática que deixa 
a mulher mais confortável, mais descansada, tais como auxílio nas tarefas domésticas e no 
cuidado de outros filhos.

5- Publicado no site www.aleitamento.com, em 24/9/2003.

6- FUNDAÇÃO COCHRANE é uma organização científica que promove revisões de estudos 
metodologicamente bem conduzidos. Desta forma, é possível verificar quais são as ações 
que realmente funcionam e isso nos ajuda na tomada de decisão. O acesso é gratuito por 
intermédio da www.bireme.br.

7- http:/www.who.int/nutrition/topics/bfhi/en/index.html.

8- O Brasil foi um dos primeiros países a aprovar um código nacional abrangente em 1988, 
depois revisado em 1992 e em 2000 - a Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos 
para Lactentes e Crianças de Primeira Infância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras (NBCAL). 
Hoje em dia, a NBCAL é composta pela Portaria 2.051 do Ministério da Saúde (de 2001) e 
as Resoluções RDC 221 e 222 da ANVISA (de 2002), regidas pela Lei 11.265 sancionada pela 
Presidência da República (2006).

9- ACEITÁVEL: a mãe não identifica barreiras para substituir a amamentação. As barreiras 
podem ter razões culturais ou sociais ou o medo do estigma ou discriminação. FACTÍVEL: a 
mãe ou a família tem tempo, conhecimento, habilidades e outros recursos adequados para 
preparar os alimentos de substituição e para alimentar a criança até 12 vezes em 24 horas. 
ACESSÍVEL: a mãe e a família, com o apoio necessário da comunidade ou do sistema de 
saúde, podem arcar com os custos para compra/produção, preparo e uso dos alimentos de 
substituição, incluindo todos os ingredientes, combustível, água limpa, sabão e equipamentos, 
sem comprometer a saúde e nutrição da família. SUSTENTÁVEL: há disponibilidade de um 

suprimento contínuo e ininterrupto e um sistema de distribuição confiável para todos os 
ingredientes e produtos necessários a uma alimentação de substituição segura, durante todo 
o período que a criança necessitar, até um ano de idade ou mais. SEGURA: há condições 
para que os alimentos de substituição sejam armazenados e preparados de forma correta 
e higiênica e oferecidos em quantidades adequadas, por meio de mãos e utensílios limpos, 
preferencialmente xícaras.

10- No Brasil, medidas para prevenir a contaminação das crianças por meio do aleitamento 
materno foram publicadas na Portaria nº 97/1995. Ela recomenda que as mães HIV-positivo 
não amamentem, contra-indica a amamentação cruzada e propõe como alternativas a fórmula 
infantil ou o leite humano pasteurizado, inclusive da própria mãe. 
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A WABA - World Alliance for Breastfeeding Action (Aliança Mundial para Ação em Aleitamento 
Materno) é uma rede mundial de pessoas e organizações preocupadas com a proteção, a 
promoção e o apoio ao aleitamento materno em todo o mundo, com base nas Declarações de 
Innocenti, nos Ten Links for Nurturing the Future e na Estratégia Global para a Alimentação de 
Lactentes e Crianças de Primeira Infância. Seus principais parceiros são a IBFAN - International 
Baby Food Action Network (Rede Internacional em Defesa do Direito de Amamentar), a La 
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WABA e IBFAN não aceitam patrocínio de qualquer espécie de empresas que produzem 
substitutos do leite materno, equipamentos relacionados e alimentos complementares. A 
WABA incentiva todos os participantes da Semana Mundial do Aleitamento Materno a 
respeitarem e seguirem essa posição ética.

Informações e acesso a materiais da SMAM 2008

WABA Secretariat
P O Box 1200
10850 Penang, Malaysia
Fax: 60-4-657 2655
waba@streamyx.com
www.waba.org.my
www.worldbreastfeedingweek.org

IBFAN Brasil
www.ibfan.org.br

Senac São Paulo
www.sp.senac.br/amamentacao

As mães merecem e precisam de:
• Escuta com empatia2

• Informação básica, correta e no momento oportuno3 
• Ajuda prática oferecida por pessoas capacitadas4

• Incentivo

“Se o assunto é amamentar, apoio à 
mulher em primeiro lugar” foi o tema 
escolhido para a campanha deste ano 
no Brasil. Seu autor, Antonio Sena, 
merece uma MEDALHA DE OURO!1

A necessidade de apoio à mulher
Um atleta olímpico precisa de apoio da família, dos amigos, da comunidade e 
dos patrocinadores para ser bem sucedido nas competições. Da mesma forma, 
uma mãe precisa de apoio para amamentar. Tanto o atleta quanto a mãe 
enfrentam vários desafios. Entre os desafios para a mãe que amamenta estão: 
a necessidade de superar as informações incorretas, manter a amamentação 
enquanto trabalha fora de casa, lidar com as situações de emergência e, 
ainda mais importante, superar a falta de confiança sobre sua capacidade de 
amamentar. Acreditar em si é um componente fundamental para o sucesso tanto 
do atleta quanto da mãe.
O apoio que a mãe recebe pode ser algo formal, como uma consulta ao 
profissional de saúde, ou informal, como um sorriso de aprovação de outra mãe. 
O apoio pode vir de diversas pessoas e setores - profissionais de saúde, políticas 
públicas e equipes de hospitais, parteiras, aconselhadores em lactação, mães 
capacitadas, grupos de apoio na comunidade, amigos e família. 

Atividades de Apoio

CÍRCULO 1 - O que as mulheres podem fazer:
• Procurar aprender sobre a amamentação.
• Pedir apoio e oferecê-lo a outras mulheres.
• Cuidar de suas necessidades de saúde e nutrição durante a gravidez e a 

lactação.
• Conversar com mulheres que tiveram experiências positivas de amamentação.
• Freqüentar um grupo de mães ou outra entidade de apoio similar.

CÍRCULO 2 - O que a família e a rede social podem fazer:
• Oferecer apoio prático à mulher que amamenta; preparar a comida; ajudar a 

cuidar dos filhos maiores ou nas tarefas domésticas.
• Aprender sobre o aleitamento materno para ajudar a mãe a evitar ou a 

reconhecer as dificuldades e a enfrentá-las imediatamente.
• Acreditar na capacidade da mãe para amamentar.
• Providenciar meio de transporte para que a mãe possa participar das 

reuniões do grupo de apoio ou visitar um aconselhador em amamentação.
• Escrever cartas aos jornais e revistas em defesa do aleitamento materno e 

para corrigir informações erradas.

CÍRCULO 3 - O que os profissionais e serviços de saúde podem 
fazer:
• Aprender como começar um grupo de apoio às mães na maternidade.
• Realizar cursos de aconselhamento em amamentação ou outro tipo de 

capacitação em manejo da lactação para seus colegas ou funcionários.
• De forma ativa, solicitar que lideranças médicas e políticas apóiem a IHAC 

em todas as maternidades.
• Identificar especialistas em lactação em sua comunidade e qual a melhor 

forma de fazer contato com eles.
• Incluir habilidades de aconselhamento e apoio à amamentação em todos os 

cursos de capacitação de trabalhadores da saúde.

CÍRCULO 4 - O que pode ser feito com relação aos governos e 
à legislação
• Falar ou escrever para elaboradores de políticas sobre a importância do 

apoio ao aleitamento materno.
• Defender a existência de leis que ponham em prática o que prevê o Código 

Internacional da OMS e Unicef, as subseqüentes Resoluções da Assembléia 
Mundial da Saúde e a NBCAL.

Kathia amamentando seu filho Pedro, 
de 6 meses, foi fotografada pela 
enfermeira obstetriz Fernanda Sá, que 
também amamentou seus dois filhos e 
é membro da rede IBFAN.

“As formas tradicionais 
de apoio para amamentar 
foram enfraquecidas e estão 
ameaçadas pelas forças da 
globalização, modernização 
e industrialização.” WABA, 
Declaração GIMS, 2007

A Declaração de Innocenti 
2005 conclama todos os 
setores envolvidos para que 
“Fortaleçam as mulheres em 
seus direitos e como mães e 
provedores apóiem e informem 
outras mulheres sobre o 
aleitamento materno.”

Mais de 1.000 mães amamentando 
junto à Baía do Guajará, na abertura 
do X Encontro Nacional de Aleitamento 
Materno promovido pela IBFAN Brasil e 
AMAMEN, em maio de 2008, Belém, PA 
(Foto: Jô Lucena).

• Participar de coligações locais de aleitamento materno e ser um elemento 
ativo em suas ações.

• Enviar informações sobre a IHAC a administradores e gestores de hospitais 
e maternidades.

• Fazer circular uma petição para que sejam oferecidos incentivos como 
isenção ou redução de impostos municipais aos locais de trabalho que 
apóiem mães que amamentam.

CÍRCULO 5 - O que pode ser feito nos locais de trabalho e 
emprego
• Como empregador, manter um local adequado às mães para amamentar e/

ou para extrair e armazenar o leite materno.
• Trabalhar com organizações comunitárias locais em apoio ao aleitamento 

materno no setor de trabalho informal.
• Como cuidador de um bebê que está sendo amamentado, aprender o que é 

preciso para a manutenção do aleitamento materno.
• Como elemento da família, facilitar as tarefas domésticas para a mãe que 

amamenta e trabalha fora.
• Escrever aos legisladores para apoiarem uma legislação em prol da 

licença-maternidade remunerada ou a extensão dessa licença e de leis 
que incentivem a existência de locais de trabalho que ofereçam o apoio 
necessário às mães que amamentam.

Cinco regras de ouro no apoio ao aleitamento 
materno

• Tratar a situação de cada mãe e bebê como individual e única; ser sensível 
às necessidades da mãe que amamenta.

• Escutar com empatia para conhecer as preocupações maternas; evitar falar, 
a não ser para esclarecer; oferecer informações suficientes para que as 
mães façam suas próprias escolhas.

• Assegurar que pais e familiares estejam bem informados para que possam 
apoiar a mulher que amamenta.

• Responsabilizar governos, locais de trabalho e sociedade pela criação de um 
ambiente em que a mulher seja totalmente capaz de optar pelo aleitamento 
materno e de manter sua decisão.

• Acreditar que toda mulher é capaz de amamentar com sucesso e dizer isso 
a ela; por outro lado, reconhecer quando uma mulher precisa de mais ajuda 
do que aquela que você pode oferecer.

Aline, coordenadora da IBFAN Rio, com seu marido e os filhos Arthur e Bibiana: “Quando 
amamentei Arthur, hoje com cinco anos, tive todo apoio de meu marido e de minha mãe. 
Atualmente, amamentando Bibiana, continuo com o apoio dos dois e também do próprio 
Arthur, que me ajuda inclusive a tirar leite quando preciso”.




